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• BRASÍLIA. Em tempos de dificuldades, o Itamaraty 
adotará um sistema muito semelhante ao usado 
nas festas de aniversário em que o aniversariante 
não convida ninguém. Mas deixa claro aos amigos 
que se lembrarem e quiserem aparecer que serão 
bem-vindos. Para a posse do presidente Fernando 
Henrique, não serão convidados chefes de Gover-
no e de Estado. Mas o Palácio da Alvorada, resi-
dência oficial do presidente, estará aberto para re-
ceber todos os que desejarem cumprimentar Fer-
nando Henrique. A idéia é, guardadas as formali-
dades inerentes à diplomacia e ao protocolo, pro-
mover uma espécie de opera house diplomático na 
segunda-feira, 4 de janeiro. Assim, ninguém preci-
sará abrir mão do réveillon. 

O Itamaraty chegou a essa fórmula consideran-
do, além dos tempos bicudos, o fato de que Fer-
nando Henrique toma posse pela segunda-vez. Por-
tanto, não se justificaria uma festança. No dia 4, o 
presidente deve receber os cumprimentos do cor-
po diplomático. À noite, Fernando Henrique rece-
be no Alvorada, para um jantar, os chefes de Es- 

- tado e de Governo A expectativa é de que venham 
os presidentes dos países do Mercosul. Com  a so-
lução, o Itamaraty não precisará pagar as despesas 
das delegações. A norma prevê que o Governo que 
convida pague a estadia do presidente e de mais 
quatro acompanhantes. Quando o governante vem 
por iniciativa própria, não há essa obrigação. ■ 


